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Edição Conjunto Bctraordinnria
APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS DOS CANDIDATOS A DIRETOR DA FCM_

I V ;TüZ' «V;
EsírG nujnoroí extraordinário do n0 ao* 1 Magnífico Roitor, para. que. esto osccri LOS ; "• •

Patológica" o da “Amoru" saio na nonos lha um dos tos ndmds. * ■■r'i
; •.? MS I • , «;f r

sidade da lovar a toda comunidade da 1 Ora, ontao a prex^ragativa do csco. ̂

FCM Unicamp a aprosantaçao das propos^ lha não nos pertence, os interessados? 

tas dos candidatas1'a dliratoria da Facul mas sim a Congregação c, cm ultima ins *

dnoLb neste momento inãdito da nossa hás tancia ao. Rcitor7

torir, guando somos- todos convocados a Isto o verdade, porem., sn\ todos as_

participar dcmocratinamcnte desta csc£. tivermos conscientes o posicionados to_ 

lha, mos certeza que. tanto O’ Colegiadojí Maxi_

Como todos sabemos, esta eleição mo. da Faculdade çofno o Reitor acataram co 

c. uma consulta aos. diversos setores da mo legitimo o resultado desta eleição o

comunidade da FCM,, alunos, professares 

c. funcionários*

Como as eleições ja estão.ni, no dî

a 15 do maio, esta e a ultima chance pa^

0 Resultado desta consulta vai s ra cÇMc todos nos posicionamos consciente

ar. levado à Congragaçao da FCM, Raza monto om ralação a oste o.u nquclo cand.i_
■ f.. • ’ . .

» „ • . 11

o Regimento da Escola (§ua a escolha do data, de maneira dpuo, esta eleição^ seja
*; '•(! ■**•»’* i "* f n,

diretor da;Faculdado soja feita pela a rcalmonto representativa da vontade da

prasentação de uma lista scxtupla, a La maioria,

borada pelos membros da Congregação,
Gelso Guimaracs Granada,- 

Coordenador da Imprensa — CAAL
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PROJETO DE EXERCÍCIO DA DIRETORIA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNICAMP1, ^

' ABRIL/198Í* \  ’ \

PR.OF. Dr. MAURÍCIO KNOBEL

Entendo que deveriamos a p a rtir  de um princin io  básico: a UniVèrsidade é do-” 
povo e nara o povo.

Com esta base, as estruturas un ivers itá rias  sao os bastões da.luta ao se rv i­
ço da convivência republicana e democrática em nosso meio.

As Faculdades, como órgãos específicos da Universiddde, são as institu ições 
de onde partem os princíp ios reitores de uma participação a tiva , consciente e respcm 
sãvel de seus integrantes.

0 corpo docente é responsável pelo ensino, pesquisa e assistência , que devem 
ser norteados em d i ração aos in te resses  comuns da p o p u lação .

Os estudantes são os que, de acordo com a formação recebida poderão ou não,se 
engajar também ativamente nesta responsabilidade qué todos nós devemos assumir.

Os funcionáriofe tprmam um setor tão s ig n if ic a tivo  como os outros dois,portan­
to, sem a participação responsável desles, nada podería ser fe ito .

Quanto a D iretoria da Faculdade, considero que o D iretor deva ser fundamental­
mente um COORDENADOR das diversas atividadés que se deSéhvolvem na Faculdade; para isso , 
tem que se basear numa colaboração a tiva , permanente e t*e$pohsáfoe1 das dWetsas áreas que 
integram a Faculdade.

0 orçamerito dâ Faculdade deve sei* considerado e basicamente manejado por uma / 
comissão reoresentativâ equi ta t i varrente pelos três setores populacionais da Faculdade, 

ficando em aberto e a disposição de todos ciue pudessem dar ser parecer, sugerir as p ri£  
ridades oue corresponde.

Cabe ao Di retoc ser também um Orientador encaminhando e dirigindo áreas esnec_í 
ficas de acordo com as decisi© da congregação.

0 d ireto r não poderá assumir compromissos pessoais e deve ser o representante 
autêntico e leal dos anseios da Faculdade que d irige . Assim, será um opta-voz ativo , 
consciente e f ie l  ante a Re itoria  e o Conselho D iretor da Universidade.

Designações e Promoções:- todas as designações e promoções serão fe itas  a tra ­
vés de rigorosos concursos, segundo as circunstancias, as bancas desses concursos serão 
integradas pelos diversos setores da comunidade.

Devera e x is t ir  uma metodologia de seleção e prioridades e uma comissão com re­
presentação ig u a litá r ia  nara as normas gerais e especiais nas circunãancias também es- 
neci a is . • • ■ • -í.

Os Docentes:- será respeitado o seonfvel acadêmico, prestigiando seu trabalho 
com maior fa c ilita ção  do exercfcio das suas atividades específicas. Ex is t irá  a carre ira  
docente por concurso, como já foi citado. Será exigido dos profissionais um compromis­
so social para que o ensino tenha o objetivo de formar o médico que o B ras il necessita 
e não o Msuoer-especia 1izado” .
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• Os alunos:- terão uma oartlclt>ação a tiva  e permanente em todas as atividades 
un ivers itá rias  e serio membros das comissões pertinentes e dos organismos de consuli-, 
tas permenentes da Faculdade.

Terão liberdade de expressão, podendo ter ã sua disposição a Faculdade, quan­
do as situações específicas assim o exigirem.

A liberdade de opinião como aluno e como cidadão será absoluta.
Os funcionários:- também terão evidentemente uma participação a tiva  e perma­

nente, igual a dos outros dois grupos integrantes de nossa comunidade e terão a re£ 
ponsabi1idade e o d ire ito  de defender suas justas reivindicações.

Considero fundamental lu tar pela melhoria do n ível s a la r ia l,  dando p rio rid a ­
de aos salários dos funcionários, que são os mais baixos.

Prooonho além d isso , uma Faculdade que funcione as horas do d ia , f a c i l i ­

tando, na medida do o o ss ive l, cursos noturnos. Para is so ,  nosso H oso ita l-E sco la  tara 

bém deverá funcionar 2b horas por dia para se rv ir  mais adequadamente nossa população.

Sei que nem tudo o que propus será fe ito  na hora, mas estoü certo que uma c£
muni dade democraticamente uni da( pode ter uma força enorme para se impor, e que permi_■' '* \ . • *•
t i r ia  inyestigações mais aprofundadas, ensino e aprendizado mais adequado a um trab£ 
lho a serviço do povo, do qual não podemos nos separar como e l i t e ,  e com o qual devê  
mos nos integrar, pois uma boa classe médica poderá lu tar para obter uma população 1 
mais sadid e um país participante e ainda, uma democracia viva e rea l.

"  /

ATENÇAO acadêmicos do 32 no 62 ano:
Convocar reuniões das respectivas turmas; para a tomada de posição 
para a reunião da Comissão de Ensino, amanha ÜB/05 Q:3üh, e Assembléia 
Geral da FCM, a ser convocada. . ».
ASSUNTO: Reposição das aulas perdidas (p.ex.= AULA MAS FERIAS?)
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PROGRAMA BÁSICO PROF. A.F.MAGALHÃES ■ UÍ-vH ? r< i 
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0 in íc io  do funcionamento do novo Hosbitaí das C lin icas noCámpús é ò entro- " :> 
sarnento com a rede de saúde do município, proporcionado Dela instalação dó Pro-assíster^ 
c ia , criam condições excépcionais oara, se beitl aproveitadas, transformar a riossa facuj_ 
dade na melhor do pafs. 0 que caracteriza uma boá testojâ de medicina e dá, ehfermagém é 
a excelência de seu serviço dé atenção ao paciente, com rotinas de âtendiitlentô nos âm-: 
huiatõrios e enférmàriaà bem organizadas, dinâmicas e de padrão elevado.

0 aperfeiçoamento do currícu lo  de graduação em medicina em nossa faculdade,* 1 ’r'
com implantação do internato cm dois anos, possib ilitando dar ao curso uma caracterís- 
tica  term inal, deve continuar merecendo reformulações, especialmente no entrosamehto ' 
dar, áreas bãsicas’ com a i é lín icas  e proporcionando maior envolvimento do aluno com a 
atenção ao paciente desde o o rimeifo cno.

£ cònsenso üriivefsal que as escolas devefn dar prioridades ã formação do medi L 
co gera1. De nada adiante eètabelecer objôtívòé de ehslnó è elabôrar cdidadòsos progra 
mas curricu láres sém que a : inst?tu içãô  forhèça os recursos adequados para o desènvôlvj_ 
mento real dé medicina qeral. 0 inicb' do funcionamento do parte dorbdo HôsDitai das 1 
C lin icas no CarnpdS da UMiCAMP e a possibilidade dW manter à ocupação do bfedio dá Sàn_ 
ta Casa criam condições para implantação de uma f ilo s o f ia  de atenção ã saúde e de enS_i_ 
no médico de acordo com as reais necessidades da nossa co munidade. £ patente o escasso 
numero de.Jè itos atualmente disponível para p o ss ib ilita r  ensino em regime de tutorado 
para alunos do h? anor internos e residentes. Além disto o ambulatório está com suas - 
dimensões já totalmente insufic ientes para atender o número de pacientes que procuram 1 
nossa in stitu ição . ~ '• ‘ '

Uma*'das a lternativas que te r ia  repercussão imediata e p rática seria  a de tranjs, 
formar a D iscip lina de Semiologia e .C lin ica  Geral em um departamento de Medicina G era l, 
cem todas as faci 1 i dades admi ni s tra t i vas (secretatl.a , setor de alunos, etc) e vom voz - 
a tiva  nos órgãos d ? re t i vÇ>s’’ e deliberativos da Facilidade. Além de espaço f ís ic o  adequado 
para docentes, residentes, salas dara procedimentos especia is, etc , é indispensável o 
aumento no número de le itos para em torno de 6fl, ocupando toda a área da atual C lin ica ' 
Médica. 0 Ambulatório Geral deveria furicionar também no próprio prédio da Santa Casa , 
ocupando áreas atualmente destinadas â administração e salas anexas ao corredor do an - 
dar térreo. Os serviços complementares de diagnóstico, ta is  como radiologia e um la ­
boratório c lin ico  adequado para rqa lizar os exames de um hospital qeral deveríam também 
funcionar no prédio da Santa Casa.

i 0 Hospitàl das C lin icas da Santa Casa. deveria conti nuar com o sérciço de ' 
emergência, cèm suas dependências ampliadas, funcionarado como um verdadei ro pronto-So 
corro, com ooss ib i1idades de internação de todo tino de urgências. £ o serviço que, Í5£ * 
ladamente, traz a maior contribuição para a formação do médico, tanto nas áreas c lín icas  
como ci rú rg i cas,

A proximidade e a íntima relação entremos serviços de medicina geral e emerqên- 
cia ooderia c r ia r  o ambiente ideal para a formação do verdadeiro médico geral. i

A estrutura adm inistrativa do hospital precisa ser a mais e fic ien te  para prover, 
os meios adeqaados a realização das finalidades do Hosnital U n ivers itá rio , A subordinação 
do orçamento do HC UMICAMP torna d i f í c i l  uma administração e fic ien te  e ac i l .  A forma 1



jurídica mais apropiada no momento atual g a do transformar o HC cm uma autarquia , 
do mesmo modo que o H'C de Sao Paulo c do Ribeiracr Preto., As verbas do HC do Sao Pau 
lo a do Riboirao Proto sao proporcionalmcirbo cinco vazos maiores quo Qs do nossa-ho3 
pitai. SÓ para citar um exemplo, no ano do 1983 o orçamento, do HC da Riboirao. Prc_ 
to, com seus 561 leitos correspondeu a uma verba de Cr$ 13.478,376,00 por aluno, cri 
quanto que o H!C da UNICAMP^ Com seus 300 leitos foi do apenas Cr$ 1.859.303,00 par 
aluno, isto ó, 7,2 vezes menor l Uma estrutura administrativa igual a destes hospi_ 
tais poderia facilitar a. pressão junto ao' Governo do Estado, para pelo menos, equi#■* À k / 9parar as nossas dotaçoes orçamentarias as dos outros hospitais da USP..■ ' a *0 curso de Enformagem precisa -estar cada ve7 mais. integrado com a arca mc_ 
dica, sendo co-,rcsponsávcl polo progresso da FCM, Deve ser estimulada a participa_ 
çao das enfermeiras nao so nos orgaos diretivos da FCM mas também, em reuniões jslinî  
eas.'Q visitas conjuntas aos pacientes internados c na roalizUçao de pesquisas clmi_ 
cas, * (

É imperiosa a melhoria das instalações da aroa administrativa c do ensino 
de Enfermagem, o que seria conscfjuido com a ocupaçao do predlo da Santa Casa c do 
novo HC,

A estrutura atual do Centro1 Acadêmico permite quo * o corpo discente parti__ 
cipe ativa c construtivamente cm todas as atividqdjss, da FCM. É fundamental o apeio 
da direção da Faculdade, prestigiando todas as iniciativas dos alunos no campa ci__ 
cntífico {promoção ele cursos extra-curricularas, trabalhos científicos, trabalhos 
junto à comunidade), didático (seminários sobre ensino a elabcraçao de questionari__ 
os para avaliaçao do curso), esportivo c cultural.

A ampliação do* número de leitos c a racionalizaçao do atendimento nos am__ 
bulatorios poderá- criar condiçocs para que o aluno' do 42 ano assuma maiores rcspon__

t | A  ,  1sabilidades no cuidado aos pacientes, ficando encarregado da rcalizaçao de historia 
clínica e da prescrição, diretamente no. prontuário, supervisionados pelos residentes 
e docentes, sem n-Fcccssidade de partilhar com os internos os mesmos pacientes. A__ 
lem da bolsa concedida1 junto à FUNDAP, os internos daveriam teor melhores:, instala __ 
çoes para plantões $ salas d © ?reuniães e de l^zer e refeitório no local de trabalho.

A ampliaçacx do; campo de atuaçao da FCM opriftará aumento do numero de resi^ 
dentes em 1905, prircipalmente na área de Medicina Geral,

.. r

PROPOSTA APRESENTADA A FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS
Prof. Panjlo Afonso Jorge
Considerações Gerais

A decisão de apresentar—me como candidato à Diretor da Fa _
cuidado de Ciências. Medicad da Unicamp, resulta da consciência das dificuldades que
atingem esta escola medica, e dlo quanto ha por fazer*, para consolidar o sou desen _
volvimanto de forma harmônica, ordenada e apoiada om uma filosofia de princípios, 
que dia sentido à sua existência.

A restrição ;mais seria, a ;nasso ver, refere-so ao sistema cri 
ministrativo praticado nesta Faculdade que, isolado em si prõprio e distanciado do 
interesse 0: da participaçao cole;tiva, nao* e capaz de defibir os objetivos a c$ue se 
propoc, assim como nao e competente para estabelecer um programa do ação, mesmo em 
limites imprecisos-, que permita a aproximação e a colaboração da comunidade.

Os. orgaos deliberativos não incluem, a representatividade de 
todos os segmentos que compoem o agrupamento, e por estfca rajao) perdem em parte a slo 
legitimidade. Mais- que isto, as reuniões esporádicas e sem ordenaçao de assuntos.
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dispersa a iniatLativa individudlL cr compromete profundamente o trabalho coqsoi a pro__ 
dutivo cm dlreçcD! ao bem' comum.

Para apue. uma Instituição seja justa há becessidp^..de .tnje,,,,,,. 
nu uvXúCTUBxnxmur, ímaiínoa . U a L Ü W W » »  “S ®  

os instrumentos ofue a administram e as normas djuc a disciplinam (contenham, valores vciL
tado$ ao interesse da comunidade. Os órgjos deliberativos, duo promulgam estas nor _

. J ' amas, devem scr amplamente representativos. Nenhum segmento da comunidade poderá ser 
alijado da participação, sob .qualquer pretexto. De outro lado, os diferentes segmerĵ  
tos auc campoem a ccmunidade devem organizar-se, refletirem reiteradamente sobre1 se_ 
us anseios c dificulades,. como proponentes de solução. Os seus representantes devem

*%j \  #v ^na definição dos regulamentos a estarem atentos a execução fiel das deliberações. 
Particip.ar á mais uma conegaista que concessão. • -f*.

Apresento-me à comunidade desta Instituição que feliz, vejo 
participar da eleição do seu diretor* com ânimo' disposição para o trabalho e oti'_ 
mismo de" que atrabés da consciência coletiva e da força de opinião tia comunidade, s£ 
rá possível fazê-la retomar o caminho do desenvolvimento* no seü inexoráveÊL destino, 
de inconteste destaque como orgao gerador de recursos humanos,1 centro atb referencia 
na assistência á saude e Vetor da influêncdak Social; núcleo de desenvolvimento da 
pesquisa, da produção do saheb e construtora da cultura»

Para finalizar, ouero referirame; a um ponto de. extrema im_ 
portancia, auando a comunidade busca avaliar as propostas dèvem-éstar acompanfruadas 
do. respaldo do-tr.abalhO'realizado e1 dá1 códrênciá' da ação desenoolvida pelob candida_ 
tos. Sem o trabalho o discurso será inconsequentes. Os seminários-sobre- educação mé 
dica, em numero de três, a par das transformações que produziram, re_
velam n sintonia com o trabalho participativo. Os objetivos da educaçao medica ffo_ 
ram revisados, iniciou-se a reforma cürricular, crificou-se a qualidade do ensino, re 
avaliaram-se as normas que o administram. Para que as iniciativas haa se perdessem,« \ ;sr; A * ■ V
todas as deliberaçaoes e mudanças, assim como os diferentes programas de ensino, ffo 
ram reunidos em um manual que agora caracteriza todax a filosofia e orgabizaçao da ei 
ciucaçao módica nesta oscola, c que facilitara a retomada dá seu estado a aprimoramen 
to. Proocupamo-nos também, em influir no sistema prestador de serviço dc. saúde, prô  
movendo uma consulta a cidades e municípios do interior, sob,ra a necessidade de medi^ 
cos c enfermeiras. Revisamos o roteiro didãticr que acompanho as pastas clínicas e 
participamos cfetüvcmente da discussão sobre a mudança para o novo hospital. Publi^ 
camos um livro c uma apostila sobre cardiologia basica, buscando contribuir para a 
formaçno discente. Colaboramos por estes 18 anos de trabalho-exclusivo na Faculdade 
do Ciências Medicas dá Unicamp, cm quase todas as comissoos, as vezes na& sua faso de 
implantaçao. Assim foi com a Comissão do Residência e. da Pos—Grnduaçao. Agora, na 
Comissão dc Ensino o na Camara Curricular. Participamos da organização da Discipli_
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As decisões e o podeir politioe , fican individtiali7ados e isô  

lados na pessoa do senhor diretoir. A política dc contratação docerte não á conb©ci_ 

da;- os critérios, para conccssãn do ajuda de custo nao sao comuns; desconheco-sa a 
organização orçamentaria e a disponibilidade de recursos para as3 unidades adminis _ 
trativas. As normas relativas ao tempo do dedicaçao docente e principalmentc, as 
que regulam a progressão na carneira dos prfessores c dos funcionarmos ainda contem 
imperfeições evidentes. As condiçoes atuais de trabalho sro inadecpjadas, seja po_
las características das éroas físicas, seja pela disponibilidadcKÍde. recursos indis_
pensavais, üs laboratórios das áreas básicas, reduplicam seus esforços dc improv:i_ 
saçao para dar continuidade aos seus experimentos para rixKXKH?J;ÍPM:sr4iiEt5 a aplica_. 

çõo do ensino. A qualidade da assistência módica, sobretudo de nível terciário, 
tem sido comprometida seriamonte' pela inexistência de ec^bipamentos necessários à pro_ 

tica da medicina dc vanguarda ou pelas dificuldades cm conseguir sua manutenção. A 

Faculdade, outrora centro de referencia dc destacado prestígio nç} assistência mádi___. 

ca e na pesquisa, cedo este privilegio a hospitais c clínicas:, particulares e já não’ 
representa atrativo ao seu corpo dc professores. De outro lado, falta, detectar o se. 
rio compromisso ape existe entre a Instituição e: a sociedade, para a cqjal devoapre 
sentar-se como agente eficaz de transformação.

Afinal e- preciso estabelecer uma relação- de prioridadesy cri1 
teriosamente ordenadas-, c$ue garantam o desenvolvimento.

0 conteúdo básico desta proposta refere-se* ao eque chamo de 
Institucionalização da Foculdadie, com clara reavaliação de seus fins e de.seus* valo 
res, e com ampla participação da comunidade, em todo processo administrativo •-

A diferença entre um agrupamento e; uma Instituição, e que 
nesta existe uma estrutura legal ague disciplina o compo.TÍa_ 
mento individual, atribuindo-lhe fáiirziĉ Ex;nàí5xaxobiTigaçoòs e 
deveres, mas da outro lado garantindo-lhe direito pleno-, res, 
guardando sempre os superiores interesses desta Instituição. 
A ordem institucional normaliza o relacionamento entre, cg ijn 
dividuos cçue compoem a sociedade,, harmoniza e da direção ao
f
trabalho da comunidade*.

Enganam-so* acgueles dfue. inclinam a sua preferoncia a pessoas 
due, ocupando algum cargo diretivo, lhes tenha prestado algum favor pessoal. Da mes 
ma forma cometem um lamentável ecSjuívoco aqueles qjuc tipo iam propostas quo direta ou 
indiretamonte venham lhes trazer algum favorecimcnto especifico» A proteção ir.üvi_ 
dual isolada gera, no mesmo instante, reaç o natural do ündividuo ou do grupo oque 
nao obtovo semelhante beneficio. Caractorizar-sb, instantanoameniiBy o* pior mal que 
podbra existir para yma socieddde, a injustiça social que fragmenta n agremiaçãog



na da Cnrdiologia, complexa pala variedade de setores o equipamentos que. incluo or

lo extenso envolvimento na assistência médica e no ensino. Da mesma forma carremc&.j
sem concessão, por todo o caminho oue caracteriza a carreira universitária, o douto_* v .A s f" yramento, nlivra docência e o professor adjunto.

r A >0 envolvimento com a Faculdade, de Ciências Medicas da Uni^ 
camp c o compromisso com os seus ideais, e ctfue justificam a apresentação desta p»ro_ 

posta,

PROPOSTA DO PROF. JOSÉ MARTINS FILHO
V- v f.A*  ̂ , /A democratização real da Faculddde do Medicina, a todos os níveis e a meta 

mais importante g ser atingida , pelo próximo Diretor, pois dela, democratização, 
decorrerão todas as outras modificações que podarão, mesmo diantG das dificülda - 
das atuais, (econômicas e administrativas), dar nova feição à Administração.

Uma diretoria eleita por toda a comunidade deva ter força para pleitear 
junto aos órgãos Superiores da Uhivcrsidadc, um novo "status" dentro de suas 
opçoes dc pesquisa, ensino o ação cotnunitaria, bom como um posicionamento que 
retrata em maior profundidade a opinião das pessoas tpue compem o Corpo funcional 
da Instituição (Alunos, Fuhcionariosj Residehtes e Professaras)i

0 Diretor, deve, por força da prpria representatividade npUe carrega, ser
AÍ ^o elemento de contacto dc todos oô orgaos da FCM com o Conselho Universitário, 

afim de dar coesão à Administração e permitir a implantaçao definitiva de uma 
filosofia de trabalho.

Ha problemas sérios a serem discutidos nos proximos anos de administração, 
uma \/ez cuej todosj^sem exbessao saborn que hao bastafca apenas um esqüema teorico 
de administração para fazer a Faculddde. de Medicina preencher os objetivos tif)ue 
pretende, satisfazendo a todos que nela trabalham,

É preciso motivação de toda a comunidade para sa podar responder a ques- 
toes fundamentais: - Como e Porque pesquisar? É possível definir uma política 
institucional de investigação? Como conseguir as verbas? - Como humanizar a aten- 
çao a nossos pacientes? Nao esyamos apenas brincando de ensinar medicina? - Como 
reavaliar o orçamento da FCM? nuais as bases reais rçpe devemos ter para analisar 
os convênios? Como fazer parra que todos,* deles participem? - Como permitir um 
crescimento harmonico da FCM, com distribuição igualitãria de chances dc desenvo^l 
vimento a todüs os Departamentos? - Como evitar os "grupismos", "panelas*1 e

/  A  Wtrafico de influencias, para abrir atodos a possibilidade de participaçao? - Como 
impiantar um sistema justo de contratações e :prumoçoes de todos os servidores 
(professores e funcionários]? • <

- Como fazer, para transformar a FCM, da atual posição do mura formadora 
dc profissionais do saúda, cm criadora de pensamento filosófico dobro Ensino



Universitário podendo,’ com cohsciência-própria, (porcçyq. posso.-cr sor dinâmica e 
roovoliodoro), rebater o crítico dc cgje o monos porrticiponte do Universidade onde 
um prohmotismo político discutível impõem muitos vezes formos de ensino coniven** 
tes com exigências externas de mercodo, ou tipos de ossistenCio comunitário nem 
sempre de ocordo cem ü pensamento explícito da maioria de seus professores*

É preciso um Diretor, que seja o representobto oficial do pensamento do
' t À ^FCM no Conselho Universitário, c noo o Inverso, um reprosentonto o& qvessas, da

Universidade no Faculdade. DEMOCRATIZAR TAMBÉM AS DECISÕES... NÃO APENAS AS
DISCUSSÕES.

É necessário- voltar a darà Congregação suas finalidades salutares inicia- 
is, dos primeiros tempos da FCM, quando nela sc discutiam as problemas da interes*

( IS* t >Todos os contratos de docentes; as rcclassificqçocs de funcionários; 

a p&lítica de Ensino (graduação, pos*-graduaçao, residência); os objetives e as 

prioridades de investigação, etc*;,
Nao seria interessante, discutir-ôc abertamente na Congregação, a política 

de Ensino desta Faculdade, rotineiramenta, amplamente, levando-se ate o fim a dis© 
cussão...? Evidantemente, e bom lembrar que a ongregaçao deve sc reunir rotineira 
monte todos os meses e extraordinariamente. Sempra que necessário,.. E os Residentes? 
Como ro5ijgAde£ .gdequndamcnta aos ansej^g. .daJluta p,Qr reconhecimento dc seu traba­
lho como médicos i spm jJ;Lscutir ..todos os interesses. r?̂ p ostao onvglvidos atras de 
uma Política çtfljo muitas ve7es e movida pelo rocei a cjüe c o rccqnh&Cimento de uma 
cEnssc que cada vez mais representa o novo medico prolfetarisado e exploradoS Quan 
do um residente deixa de ser estudante para ser profissionalL mal renumerado7

IS* /En reclassificaçao da funcionários? ®Uem discuto quem deve subir ou ser 
premiado? Se ha loraal em que hao se democratizaram as dedsBes nesta Faculdade, 
foram neste setor, pois as rcclassificaçoes e promoçoes dependem<na maioria das 

vezcs dax boa vontade da alguns poucos rue decidem muitas vezes sobre a sorte de 
muitos..*Nao seria justo aplicarr-se somente a lei? Nao hã verbas para todos?Entao 
rue se abra clarnmcnte o jogo...Que se peça aos orgaos de representação de Classe 
que nos informem a maneira dc selecionar o- promover. Porque serã rue justamente 
neste particular o apndrimhamento joga papel fundamental?

E a integração do Departamento de Enfermagem no contexto da Faculdade7 
Como se poder entender a Faculdade como* um todo no processo de Ensifoo, sem 

integrar o Ensino do uma maneira Global? Nao seria muito mais importante integrar 
tudo dentro de um mesmo objetivo, propondo discussões conjuntas dos mesmos temas, 
permitindo a passagem de estudantes de medicina e de enfermagem pelas mesmas enfer^ 
marias, mesmos ambulatórios, mesmas comunidades, desenvolvendo desde n princípio 
um ensino integrado na ideia dc Equipe?

Como repprovcitar as pessoas que por motivos os mais variados foram sendo



-  10 -marq.inalizodag durará os últimos anos? .Comei fcr-nze-los de volta paro participaçao q
~1a/é"1 rong ■ 5°-Sr■ ?—e.̂.£i.̂S5.■ ***“ *

• npstos chaves da administração fVice-Diretor. Comissão de Residcncla, de Ensine, ;/ 
Pn^-Rraduaçao. Pesquisa r pfq.j-—   . . *“ ~ ...

Caberá ao próximo Diretor e, suo Equipe de trabalho , pela própria forma-crc5tnG 
está. sendo escolhido, organizar a admjnistraçao de maneira que os ;processos adminis­
trativos andem na máquina burocrática sem que necessitem ser empurrados, evitanao o 
lamentável tráfico de influência que parece ser o apanágio da cultura brasileira, 
presente, inevitável e dolorosamente dentro também da UNICAMP»

Ao par da democratização geral, com estímulo às;* modificações administrativas 
cm todos os níveis íprincipalmente ha estrutura atual das Chefias dos Departaríieintos, 
com impJLementaçao definitiva dos Regimentos Internos dos Conselhos, eleições paya es 
cargos dc Chefia, e rodízio do poder administrativo), não devem ser esquecidas as 
medidas de ordem geral que devem vir através das manifestações dos proprios grupos, 
interessados:

Em relação aos funcionários: Participação nos Órgãos Colegiados, com repre­
sentação nos Conselhos Departamentais e principalmente na Congregação; A .defânitiva 
criaçno das Creches para seus filhos e dos alunos e professares;-Acriaçao da Coope­
rativa e. da facilitação dos Uniformes de trabalho; Acriaçao da Comissão de promo - 
çoes destinada a avaliar periodicamente a rcclassificaçao funcional, para se evitar 
o protecionismo e trafico de influência." Secretaria para assuntos dosfuncionarias*

Em rclacao aos Residentes» Participaçao efetiva nos Conselhos Departamen­
tais 1 na Congregação, com* rediscussao da problemática • da Carteira Profissional .. 
amplnmonto, e visau maior’dns objetivos educacionais„ Eleições diretas, para Presi- ^  
dente da Comissão de Residência. ♦ ... ^

Em relaçao aos alunos- Reavaliação do Curriculum».*Participação mais efeti-- 
va dentro dos Orgaos Colegiados e eleição para o Presidente da Comissão do Ensino0.. 
Estimulação e facjjlitaçao aos estudantes para participarem dc Projetos de Investiga­
ção, sobretudo'"os de interesse comunitário.

----.Em.r.ülaçnC) "hn&. rlncnntns.: Rodiscussao ampla dos níveis 'dc carreira-, mostrado
c põs-graduaçno no area medica; Criaç o da Comissão do Contratação o do Revalidação; 
Desenvolvimento dos Projatos da Revista da FCM o das Reuniões Científicas; Busca deu 
forma Institucional do Verbas para desenvolvimento do sous trabalhos o do seu ensino

, x\ *\ * # • j ío participaçao ativa,-'de apoio, a favor* das lutas pô r salarios mais justos o
E obvio, um anseio dc todos, u dc difícill concretização, a realização das 

Assembléias Universitárias Regionais, para discussão, anualmente, dos problemas 
nuc afetam n comunidade e prestaçao de contas do trabalho realizada* Suando nccessa 
rio, a convocação da Assembléia Extraordinnria.

Finalmento, o noui processo de escolha do Diretor, democrático:g 'amplio, de^ , 
A^-aarmltir auc cie atuo nao so como Coordenador, mas também cemO'representante" do 
uma comunidade universitária que o elegeu. .....

A partir daí, todos os problemas podem' e devem. SGr^crCfuacionados do uma for­
ma ma.is adequada, todas as idéias vao poder* ser realizadas,, a medida que o üscolhi- 
J&Q-.OAX-LnnL->-.s.Gjg realmonte o meais votado e aquele no guala a conninldado depositou 
±Qdn._n-_sug .confiança c. esperança.

E assim, todo o Organograma administrativa, estarn completo, com participa- 
çao ufo^iva de todos, np.s decisões finais dos orgaos colegiados através de seus re— 
preseiitantes nos Conselhos Dopartamentais, na Congregação c nos Orgaos colegiados
üloitus polas paras* J . *

/' PPM necessita neste momento, principalmente dcL um projeto que estabeleça
ij

claramente a Política Administrativa a ser instituida, corno objetivo final, pois 
qucr isto definido, o "MODUS FACIENDI", c ò organograma funcional podem ser facil­
mente estabelecidos, dando-se podar de açao* principalmente à Congregação e- aos Cori 
salhos Departamentais.


